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Cultivares, épocas de plantio e componentes da produção
no consórcio de algodão e amendoim
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RESUMO

Os cultivos consorciados são praticados pelo pequeno produtor objetivando favorecer não só a dieta mas, também, a
renda de sua família, além de diminuir os riscos de perda da produção. Com a finalidade de se estudar a influência de
cultivares de algodão e amendoim e épocas relativas de plantio em consórcio verificando-se os componentes de produ-
ção, produtividade vegetal e a qualidade dos produtos, instalou-se um experimento no município de Missão Velha, CE,
no campo experimental da Embrapa Algodão, no ano agrícola de 2002. Testaram-se 20 tratamentos com 4 repetições
em delineamento estatístico de blocos ao acaso, em esquema de análise fatorial 2 x 2 x 4 + 2 + 2, cujos fatores foram
duas cultivares de algodão (BRS 186 – precoce 3 e BRS 201), duas cultivares de amendoim (L7 e BR-1), quatro épocas
de plantio (0; 7; 14 e 21 dias) mais as testemunhas isoladas das duas cultivares de algodoeiro e amendoim. As caracte-
rísticas tecnológicas da fibra do algodoeiro praticamente não sofreram influência do consórcio; porém os rendimentos,
tanto do algodoeiro quanto do amendoim, foram reduzidos em função do sistema de cultivo, dada a competição estabe-
lecida entre as duas culturas.
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Cultivars, planting times and yield components
in cotton-peanut intercroping

ABSTRACT

The intercrops are practiced by small farmers aiming to favor not only the diet and the income of their families, but also
to decrease the risks of production losses. It was aimed with this work to study the influence of cotton and peanut cultivars
and relative planting times as intercroping, being verified the components of the production, vegetable productivity, as
well as the quality of the products. The experiment was conducted in Missão Velha, Ceará State, Brazil, at Cotton
Experimental Field of Embrapa in the agricultural year of 2002. Inall 20 treatments were tested with 4 repetitions, in a
randomized block with 2 x 2 x 4 + 2 + 2 factorial, the factors being two cultivars of cotton (BRS 186 – precocious 3
and BRS 201), two cultivars of peanut (L7 and BR-1), four planting times (0; 7; 14 and 21 days) plus the isolated controls
of the two cultivrs of cotton and peanut crops. The technological characteristics of the cotton fiber practically did not
suffer influence of the intercroping, however, the yield of both cotton and peanut crops decrease as a function of cultivation
system due to established competition between the two crops.
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INTRODUÇÃO

Consórcios, em especial de oleaginosas com culturas ali-
mentares, são bastante utilizados, de modo a beneficiar não
apenas a dieta mas, também, a receita econômica do produ-
tor, que fica menos sujeito a perdas totais da produção, em
virtude do estresse hídrico e do ataque de pragas ou prejuí-
zos decorrentes da oscilação de preço no mercado (Portes,
1996; Ferreira, 2000).

A utilização de consórcios implica em benefícios múlti-
plos, tais como maior retenção de umidade, maior estabili-
dade de agregados, aumento do volume de poros, elevação
do teor de nutrientes inorgânicos, decomposição de compos-
tos orgânicos e, ainda, aumento da atividade de microrga-
nismos no solo (Raposo, 1967; Passos, 1981).

Adubos químicos e defensivos agrícolas representam al-
tos custos para o pequeno produtor e são, portanto, pouco
utilizados. Desprovida dos insumos necessários para obten-
ção de uma produção satisfatória, a agricultura nordestina
acaba sufocada por uma série de situações adversas que, as-
sociadas, culminam com o fracasso. Faz-se necessário, no
entanto, uma re-elaboração de sistemas estáveis de consor-
ciação de culturas, de modo a buscar novas configurações,
espécies e cultivares mais adaptadas às condições do semi-
árido e que possam, sendo cultivadas em mesma área em um
mesmo período, resultar numa produção que satisfaça as
necessidades do homem do campo. Apesar das pesquisas já
realizadas, tem-se verificado baixas produtividades, devido
a problemas relacionados a configurações de plantio dos
consortes, arranjos e populações de plantas, cultivares e épo-
cas de plantio. Vários trabalhos foram desenvolvidos no Bra-
sil, de modo a avaliar a importância das épocas relativas de
plantio nos sistemas de cultivo consorciado. Beltrão et al.
(2001) estudaram o efeito das épocas relativas de plantio no
consórcio algodão e gergelim e concluíram que o gergelim,
plantado 21 dias após o algodão, reduziu significativamente
menos o rendimento da malvácea que o plantio no mesmo
dia e 7 dias após o algodão.

No Brasil é crescente a atenção, por parte de institui-
ções de pesquisa, como a EMBRAPA, aos agrossistemas
consorciados, visto que o maior aproveitamento dos recur-
sos naturais se refere à agressão ao meio ambiente, à dimi-
nuição dos custos de produção para o produtor e, até mes-
mo, à maior distribuição da necessidade de mão-de-obra em
diferentes épocas do ano que justificam a realização de tra-
balhos que dinamizem esta técnica (Beltrão et al., 1984;
Azevedo et al., 1998).

Tanto o algodão (Gossypium hirsutum L. r. latifolium
Hutch) como o amendoim (Arachis hypogaea L.) já são cul-
tivados em consórcio com várias culturas, porém a literatu-
ra envolvendo a associação entre esses dois vegetais é quase
inexistente no Brasil. O algodão é bastante resistente à seca;
já o amendoim, além de importante fonte nutritiva para o
homem, sendo uma leguminosa, estabelece uma relação sim-
biótica com bactérias fixadoras de nitrogênio, o que é de
fundamental importância, visto que estas ajudam a repor o
nitrogênio necessário ao desenvolvimento vegetal (Portes,
1996). É notória a eficiência dos consórcios para o restabe-

lecimento das condições de circulação da água e ar e com-
bate à erosão e ervas daninhas. O consórcio entre algodão e
amendoim merece, sem dúvida, ser melhor estudado, já que
existe a possibilidade de uma produção satisfatória para
ambas as culturas quando associadas (Beltrão et al., 1984;
Portes, 1996).

Objetivou-se, com este trabalho, estudar a influência de
cultivares de algodão e amendoim e épocas relativas de plan-
tio em consórcio, verificando-se os componentes de produ-
ção, produtividade vegetal e a qualidade dos produtos.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido em condições de sequeiro,
no Campo Experimental da EMBRAPA da cidade de Mis-
são Velha, CE, região do Cariri, a 7° 42’ 07” de latitude e
39° 24’ 18” de longitude, altitude de 360 m. A precipitação
pluviométrica total no período de condução do experimento
(fevereiro a julho) foi de 490,6 mm. O delineamento experi-
mental foi o de blocos ao acaso, com 4 repetições envolven-
do 20 tratamentos em esquema de análise fatorial 2 x 2 x 4
+ 2 + 2, cujos fatores foram: duas cultivares de algodão, duas
cultivares de amendoim em quatro épocas de plantio, sendo
a leguminosa plantada ao mesmo tempo, 7, 14 e 21 após a
malvácea, mais as culturas isoladas. A área útil de cada uni-
dade experimental com algodão isolado foi de 12,5 m2

(5,0 x 2,5 m), com espaçamento de 1,0 x 0,2 m, originando
uma população de 50 000 plantas ha-1. Para o amendoim
isolado também se utilizou uma área útil de 12,5 m2

(5,0 x 2,5 m), mas com espaçamento de 0,5 x 0,2 m, o que
originou uma população de 200.000 plantas ha-1. No con-
sórcio, para cada unidade experimental utilizou-se uma área
útil de 15 m2 (5,0 x 3,0 m). O amendoim foi plantado entre
as fileiras do algodão, guardando uma distância de 0,5 m em
relação à malvácea, o suficiente para uma população de
75.000 plantas ha-1 de amendoim e 50.000 plantas ha-1 de
algodão.

Utilizaram-se as cultivares BRS 186-Precoce 3 e a BRS
201 para o algodão e as L7 e BR-1 para o amendoim. O solo
do local é de textura arenosa e classificado como Neossolo
Regolítico (EMBRAPA, 1999), cujas características quími-
cas são encontradas na Tabela 1.

A adubação NPK foi realizada nas quantidades: 10 kg ha-1
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Tabela 1. Valores médios das características químicas do solo da área
experimental
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de N, 80 kg ha-1 de P2O5 e 60 kg ha-1 de K2O apresentando,
como fontes, sulfato de amônio, superfosfato triplo e cloreto
de potássio, respectivamente, aplicados em função das exigên-
cias nutricionais, segundo recomendações de Mendes (1965).

Foram analisadas as seguintes variáveis: do algodão: com-
primento da fibra, uniformidade, índice de fibras curtas, re-
sistência, alongamento, finura, reflectância, amarelamento,
rendimento em caroço, precocidade (obtida pela relação en-
tre o peso da primeira colheita de algodão em caroço e a
colheita total da área útil, multiplicado por cem, para cada
cultivar), peso médio de um capulho, altura de inserção do
primeiro ramo frutífero e percentagem de fibras; do amen-
doim: rendimento em casca, peso de 100 sementes, número
de sementes por vagem e peso de 100 vagens.

Após a efetivação da análise de variância (ANOVA), os
dados obtidos foram submetidos ao teste de Tukey e regres-
são através de polinômios ortogonais (regressão polinomi-
al), segundo recomendações de Gomes (1985).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Com relação às características tecnológicas da fibra, a
qualidade intrínseca da fibra de ambas as cultivares de al-
godoeiro no consórcio com o amendoim, foi satisfatória, es-
pecialmente a BRS 186-Precoce 3 (Tabela 2). As médias
verificadas para as duas cultivares de algodão em consórcio
com o amendoim para todas as variáveis testadas, estiveram
dentro dos padrões da indústria têxtil nacional e internacio-
nal, conforme trabalhos desenvolvidos por Santana & Wan-
derley (1995).

No que se refere ao rendimento do algodão em caroço,
verificou-se que o rendimento do algodoeiro herbáceo foi
reduzido em função do consórcio, em virtude da pressão
competitiva imposta pelo amendoim (Tabela 3).

O amendoim plantado entre as fileiras do algodão sem que
o espaçamento tenha sido ampliado, pode ter diminuído a
incidência de luz nas folhas mais próximas ao solo. De acor-
do com Guinn (1974) nesta situação a luz pode ser insufici-
ente para a perfeita formação dos capulhos.

Conforme Larcher (2000) a distância entre as plantas e a
densidade de cobertura vegetal é determinante da atenuação
da radiação. Visto que a energia radiante é armazenada como
energia química e, posteriormente, utilizada de diversas formas

serotaF

sieváiraV

otnemidneR
oãdoglaod

ahgk( 1- )

edadicocerP
oãdoglaod

)%(

megatnecroP
)%(sarbifed

oidémoseP
mued

)g(ohlupac

edarutlA
odoãçresni
omaroriemirp
)mc(orefíturf

oãdoglA

681SRB b95,496.1 a58,58 b81,63 a98,6 a31,81

102SRB a19,729.1 b58,76 a8,93 b45,6 a11,32

miodnemA

7L a40,698.1 a51,67 a29,73 a66,6 a29,91

1-RB b64,627.1 a55,77 a90,83 a77,6 a61,12

)said(

0 67,846.1 16,37 50,83 57,6 60,22

7 14,079.1 03,57 51,83 87,6 09,91

41 66,638.1 54,97 04,83 65,6 52,02

12 61,987.1 30,97 24,73 77,6 49,91

sahnumetseT

681SRB 00,061.3 06,28 27,63 00,7 52,81

102SRB 00,083.3 55,06 50,93 07,6 52,02

aidéM 97,759.1 97,57 30,83 47,6 02,02

)%(.V.C 72,32 41,11 81,4 08,6 6,6

isertneetnemacitsitatsemerefidoãn,rotafadacarapeanulocadacmeartelamsemedsadiugessaidéM*
edadilibaborped%5ayekuTedetsetolep

Tabela 3. Valores médios* de rendimento do algodão, precocidade do
algodão, porcentagem de fibras, peso médio de um capulho e altura de
inserção do primeiro ramo frutífero, em função das cultivares de algodão
e amendoim e épocas relativas de plantio
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Tabela 2. Valores médios* de comprimento da fibra (LEN), uniformidade de comprimento de fibra (UNF), índice de fibras curtas (SFI), resistência
(STR), alongamento da fibra (ELON), finura (MIC), reflectância (Rd) e grau de amarelecimento (+b), em função das cultivares de algodão e amendoim
e épocas relativas de plantio do amendoim
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pelo vegetal, fica claro que a mesma está diretamente relacio-
nada com o rendimento das culturas (Brito & Beltrão, 2003);
sendo assim, o aumento do sombreamento pode ajudar a ex-
plicar a redução no rendimento do algodão.

O maior rendimento no consórcio foi verificado quando
a BRS 201 teve, como consorte, a cultivar L7 de amendoim
(Tabela 4) porém a cultivar BRS 186-Precoce 3, consorcia-
da com o amendoim L7, foi a mais precoce, o que proporci-
onou, ainda na primeira colheita, considerável porcentagem
da produção total, inclusive sem diferir estatisticamente da
testemunha.

Quanto ao peso médio de um capulho, as duas cultivares
de algodão diferiram entre si, sendo que para a BRS 186-
Precoce 3 verificaram-se, nos dois sistemas de cultivo, valo-
res mais elevados em relação à BRS 201; enquanto a pri-
meira obteve média de 6,89 g por capulho, a última
alcançou 6,54 g, quando consorciadas (Tabela 3). De acor-
do com Farias et al. (1999), peso de capulho em torno de
6,00 g é desejável para colheita manual.

Para a cultivar BRS 201 em consórcio com amendoim,
notou-se percentagem de fibras igual a 39,00%; já a BRS 186
– Precoce 3, alcançou média de 36,18%. De acordo com
Farias et al. (1999), consideram-se satisfatórios valores iguais
ou superiores a 40,00%. Neste trabalho, a cultivar BRS 201
foi a que mais se aproximou deste valor (Tabela 3). Valores
semelhantes foram encontrados por Brito & Beltrão (2003).
Beltrão et al. (2001) consorciando algodoeiro herbáceo com
gergelim encontraram, para a cultivar BRS-186 Precoce 3,
percentagem de fibras igual a 37,11%, valor ligeiramente
superior aos encontrados neste trabalho, para tal cultivar.

Não se constataram diferenças significativas entre os fa-
tores para altura de inserção do primeiro ramo frutífero.
Tanto em áreas de colheita mecanizada quanto em áreas de

cultivo manual, ramos muito baixos podem dificultar a co-
lheita e, sendo assim, considera-se favorável a pouca influ-
ência exercida pela leguminosa sobre esta variável, quando
plantada junto ao algodoeiro.

Quanto à variável rendimento do amendoim em casca, foi
significativa a interação tripla entre os fatores cultivares de
amendoim, cultivares de algodão e épocas relativas de plan-
tio (Tabela 5).

Considerando-se a primeira época de plantio, quando al-
godão e amendoim foram plantados ao mesmo tempo, o
amendoim BR-1 diferiu significativamente do L7, verifican-
do-se os maiores valores, principalmente quando consorcia-
do com o algodão BRS 201. Quando plantado sete dias após
o algodão, o amendoim BR-1 manteve o melhor desempe-
nho em relação ao L7, mesmo tendo sido registrada consi-
derável redução no rendimento, para as duas cultivares. As
médias registradas foram 153,0 e 64,1 kg ha-1, respectiva-
mente, para as duas cultivares de amendoim; para as tercei-
ra e quarta épocas de plantio, não houve produção, haja vis-
ta a forte pressão competitiva imposta pelo algodoeiro
(Tabela 5 e Figura 1); ocorreu, portanto, redução progressi-
va do rendimento do amendoim em função das épocas rela-
tivas de plantio. O sombreamento e a competição por água
e outros recursos do meio foram, sem dúvida, os principais
responsáveis pela queda na produção, quando a leguminosa
foi cultivada em associação com a malvácea.

Com relação ao peso de cem sementes, os maiores valo-
res estão relacionados à cultivar BR-1, para as duas primei-
ras épocas relativas de plantio da leguminosa (Tabela 5). Nos
dois últimos períodos de plantio relativo ao amendoim, não
houve produção, independente da cultivar (Figura 2).

Silva & Beltrão (1998) trabalhando com a cultivar BR-1
no município de Remígio, Agreste da Paraíba, encontrou
médias em torno de 39 g, abaixo das verificadas neste tra-
balho, mesmo em cultivo solteiro e em melhores condições
pluviométricas (579 mm). De acordo com Santos et al.
(1994), a média esperada para esta variável está em torno
de 48,0 g. As duas cultivares de amendoim em monocultivo
diferiram significativamente do sistema consorciado. Quan-
do o amendoim esteve consorciado ao algodão foram verifi-
cadas médias em torno de 21,0 g. 100 sementes de BR-1 em
monocultivo pesaram 55,4 g enquanto o valor constatado
para a L7, foi de 41,0 g (Tabela 6).

Quanto ao número de sementes por vagem, quando se
utilizou, para o consórcio, o algodão BRS 186-Precoce 3, o
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Tabela 4. Desdobramento da interação significativa entre os fatores
cultivares de algodão e cultivares de amendoim para as variáveis
rendimento e precocidade do algodão*
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Tabela 5. Desdobramento da interação significativa entre os fatores cultivares de algodão, cultivares de amendoim e épocas relativas de plantio, em
função das variáveis rendimento do amendoim em casca, número de sementes por vagem e peso de cem sementes

R. Bras. Eng. Agríc. Ambiental, v.10, n.2, p.357–363, 2006.

Afrânio C. de Araújo et al.



361

amendoim BR-1 foi mais eficiente que o L7, verificando-se
maiores valores quando plantado ao mesmo tempo que o
algodão. Quando empregou-se o algodão BRS 201, o amen-
doim BR-1 continuou mais eficiente que o L7, com poucas
diferenças entre as primeira e segunda épocas de plantio rela-
tivo (Tabela 5 e Figura 3); portanto, considerando-se não
apenas a variável número de sementes por vagem mas pra-
ticamente todas as variáveis testadas, verifica-se que a culti-
var BR-1 foi a que melhor suportou as pressões competiti-

vas do algodoeiro. O efeito negativo do consórcio foi eviden-
ciado quando testemunhas e cultivo consorciado foram com-
parados. As duas testemunhas diferiram estatisticamente do
consórcio, cuja média esteve em torno de 1,12 semente por
vagem (Tabela 6); em média, cada vagem da cultivar L7
apresentou 1,72 semente por vagem, enquanto o valor mé-
dio verificado para a BR-1 foi de 2,90 sementes por vagem.

Com relação à variável peso de 100 vagens, no consórcio
com o algodão BRS 186 – Precoce 3, foram encontrados os
maiores valores para o amendoim BR-1 para as duas primei-
ras épocas de plantio (Figura 4).

As duas cultivares de amendoim em cultivo solteiro, di-
feriram do cultivo consorciado, cuja média esteve em torno
de 57,74 g. 100 vagens do amendoim BR-1 apresentaram,
em média, 143,02 g, enquanto o valor médio verificado para
a L7 foi de 104,15 g (Tabela 6).

Para o número de vagens por planta constatou-se signifi-
cância para as interações: cultivares de algodão x épocas
relativas de plantio e cultivares de amendoim x épocas rela-
tivas de plantio, a 5% de probabilidade (Tabela 5).

A cultivar BR-1, comparada com a L7, foi muito mais
eficiente para as duas primeiras épocas de plantio, sendo que
as diferenças entre as duas cultivares foram menores quan-
do a leguminosa foi plantada sete dias após o plantio do al-
godão (Figura 5A). A maior tolerância da cultivar BR-1 ao
consórcio com o algodoeiro é, portanto, corroborada a partir
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Tabela 6. Comparação entre as médias dos monocultivos de amendoim e o sistema consorciado, em função das variáveis rendimento do amendoim
em casca, número de sementes por vagem, peso de cem vagens, peso de cem sementes e número de vagens por planta
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da análise da variável número de vagens por planta. Em
monocultivo, cada planta da cultivar L7 produz, normalmente
39 vagens, enquanto a BR-1 produz, em média, 27 vagens
(Araújo et al., 2003). Porém no consórcio com o algodão, os
maiores valores estão relacionados à cultivar BR-1, mais
indicada, portanto, para o consórcio com o algodoeiro.

Independente da cultivar, o amendoim foi mais eficiente
quando consorciado com o algodão BRS 186-Precoce 3 já
que, para as duas primeiras épocas de plantio produziu, em
média, 24,12 e 25,49 vagens por planta, enquanto consorci-
ado com o algodão BRS 201, cada planta produziu 14,75 e
22,16 vagens para as duas primeiras épocas de plantio, res-
pectivamente (Figura 5B). As duas cultivares de amendoim
em cultivo solteiro diferiram estatisticamente do consórcio
(Tabela 6).

CONCLUSÕES

1. As características tecnológicas da fibra, e as variáveis
agronômicas do algodoeiro, não foram influenciadas pelo
consórcio.

2. O rendimento do algodoeiro foi reduzido em torno de
45%, em função do consórcio com o amendoim.

3. O algodão foi mais competitivo quando o amendoim
foi plantado 14 e 21 dias depois do algodão.

4. O consórcio algodão/amendoim na configuração testa-
da, não foi satisfatório.
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